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La liberte est une' énclume qui userá tuus les 
.'      ; martmux 

SABBADO   29   DE   SEPTEMBRO 

DA CORAGEM CIVIL. 

lii Stimaes a Sócrates , naq . é assim ? 
Pode ser despresivel o nome de Jiarne- 
veldt? Quaes quer que sejão os vossas pre- 
juizos, Malesherbes não vos imprime um 
certo  respeito?   Mas se Sócrates , Barne- 
veldt , e Malesherbes vivessem hoje, quan- 
tos novos perseguidores não terião entre 
esses mesmos que mostrão  admiral-os! 

O Divino Mestre dos Apóstolos lhes 
dizia = Guardai-Vos dos homens , porque 
elles vos farão comparecer em seus tribu- 
naes ,   e açoitar em suas synagogas= 

Tal tem sido a recompensa da cora. 
gem civil em todos os tempos , em todos 
os logares. 

Tem razão a authorldade absoluta de 
atormentar , de querer sufocar a coragem 
civil, não a tem a authoridade constitucio- 
nal ; é sua melhor amiga , algumas vezes 
grosseira, iucommoda algumas vezes, mas 
sempre salutar. E que importa um pou- 
co de  grosseria em  um  bemfeitor ? 

Os funccionarios responsáveis não de- 
vem ter tão delicados ouvidos , como Pri- 
amo , velho monarcha asiático de tal sor- 
te estragado pela lisonja , que a própria 
mensageira de Júpiter, íris para lhe fal- 
lar adoçou   a voz e ameigou os gestos. 

Para que se convenção da necessida- 
de de conservar a coragem civil nos Esta- 
dos Constitucionaes , basta bem estabele- 
cer em que estes diíevem dos estados a- 
bsülutos, - i    -  - .-"-•, 

Eu vejo no primeiro d' estes  princí- 
pios de governo, a applicação   das   facul- 
dades e do trabalho de   cacla-tim   em u-"~ 
tilidade de  todos 5   derivação, da   justiça e 
das deis no aperfeiçoamento das Socieda- 
des , a qual se chama Constituição-Repre- 
sentativa :    o   segundo   me   appresenta   a 
applicação   das  faculdades   e  do   trabalho 
de   cada    um  em   utilidade   de   pequeno 
número ;  derivação   da   conquista  na in- 
fância  do Estado   social ,   a  qual se cha- 
ma   escravidão e  ciientella   entre   os anti- 
gos, e se chamava ainda entre  os  moder- 
nos, servidão, censo,   vassallidadeí y 

' Mas   a coragem civil   qUe   outra  cousa** 
é senão  a  sentinella que vigia  na appli- 
cação   constante  dos productos   coinmuns 
á utilidade commum ,  e que grita alarma 
todas as  vezes que  os interesses particu- 
lares   querem   invadir   o  interesse geral ? 
Deve   pois   a   authoridade    Constitucional 
amar e proteger  na coragem ekil o  instru- 
mento  de sua conservação. 

Quando a Constituição Ecpresentati- 
va se apoia em longa duração de exis- 
tência , a coragem civil postoque sempre u- 
til á sua prosperidade , lhe é menos im- 
periosamente, aiecessaria. Ella tem de u«i 
lado , por defensores naturaes a generali- 
dade dos Cidadãos nascidos sob seu im- 
pério , educados cm. suas máximas , e que 
conhecem a extensão e o limite de seus 
devores e direitos ; de outro lado , está 
exposta a muito menos attaques da parte 
dos fautores, da oppressãp ,  e dos amau- 
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tcs dos privilégios, áesesperançosos de suc- 
cesso, e temerosos cie severas repiesso- 
ens. Mas quando a Constituição üepre^ 
seutativu é tão nova como uo Jirazil, fôr- 
çíI é çpie tenha uma grande massa de ini- 
migos entre os homens, cujo orgulho ofen- 
de , cujos prejuizos , ou interesses fere , 
os quaes a attacão violentamente antes que 
elia tinha tido tempo de lançar raízes. Mas 
dir-se-ha no Brazil não há esses privilé- 
gios e interesses feridos, não há esse or- 
gulho ofenáido ; poucos são os prejuizos; 
não há çorporaçoens poderosas j não há 
nobreza antiga e enr^íiada ; o clero é po- 
bre ; os frades não se aproveitão de suas 
riquezas , e sua ignorância , ( pela maior 
parte ) os fazem nimiamente incapazes de 
influir aa massa gerai , e á todo isso ac- 
cresce seu pequeno nume«jL ^O iirazil é 
um paiz novo ; principiou ^sacudir o ju- 
go do despotismo depois d^éssas ideas es- 
tarem muito sazonadas na Europa, depois 
de estar toda a America livre. E em ge- 
ral tudo assim; mas note-se hem , que o 
Brazil há muito pouco tempo saio do ju- 
go colonial, e passou para o de uma cor- 
te velha, corrompida , e que tendo per- 
dido com a invasão Franceza, chegava 
esfomiada , e aetibunda, que ha 6 annos 
se ausentou , deixando ficar no paiz os 
máos exemplos de prevaricaçoens , de im- 
moralidade , e muitos prejuizos, e muitos 
desejos de privilégios.... ^ ^c- e parte da 
gente que os tinha , e grande parte de 
subalternos e aspirantes. Accrescente-se a 
isto o emprego indiscreto d' essa mesma 
gente nos logares que foi precizo encher 
pela ausência dos da corte velha que os 
exercião. Os novos empregados afeitos a 
rojarem na poeira dos çapatos de seus 
áuperiôres quizerão, e querem fazer tudo 
quanto elles íazião , e que os seus infe- 
riores sofião tudo quanto elles sofrião. De 
mais a creação de novos titulares feita 
pola mor parte sem escolha de serviços e 
méritos, e, o que muito mais é , talvez 
tirada d?aquelles que menos amor e ten~ 
dencia mostravão á nova ordem de cdíT- 
üas, fez nascer esperanças de privilé- 
gios e sisão de interesses. Qra isto que 
na Corte accontece e que inílue não 

. pouco nas Províncias , acha nas Provincias 
appoio no simulacro de corte , que os Ca- 
pitaens-Generaes fazião haver nas Capitães 
de cada-unia  d'ellas,  e que mais ou me- 

Capltaens-móres se não esqnecião de re- 
produzir o simulacro das Capitães. Mas 
tudo isto é fraco , tudo isto é novo, tudo 
é pequeno, assim o é, mas o povo há 
muito pouco tempo qne saio da oppiessão, 
ainda estão débeis as forças de reaeção, 
ainda é muito pouco instruído o Povo líra- 
zileiro , e a ignorância é humilde e sofre- 
dora. Accrescente-se a isto tudo a facção 
Portugueza , que parece trabalhar oceulta, 
mas fortemente contra a liberdade , e inde- 
pendência , e em geral contra a prosperi- 
dade do Brazil, por que< está persuadida 
que se naõ podem congrássar os interesses 
das duas partes separadas da outr'ora JNa- 
çaõ Portuguesa. Esta facção posto que em 
algumas partes fraca por pequena em nu* 
mero e em faculdades pecuniárias, em ou- 
tras é forte em ambas as cousas ; e disgrá- 
çádamente na Corte consta-nos que é foi tis- 
sima e apoiada por quem talvez o naõ de.- 
vêra ser, isto é, pelos altos empregados 
(naõ diremos todos) os quaes devem quasi 
Tudo quanto saõ á Independência. Sem© 
só na Corte , mas sim também nas prin- 
cipâes Cidades marítimas do Império , aon- 
de se ligaõ ao pokler, e lhe daõ uma aparên- 
cia de força, que elie naõ tem realmente, 
porque esta mesma união o desacredita 
na opinião geral dos Brazileiros, que sáõ 
em muito maior numero, e que vaõ sem- 
pre augmentando , naõ só phisica, como 
moralmete , em instrucçaõ , ein riquezas, 
em nacionalismo , e Constitucioualidade. 
Temos a fortuna' de poder assegurar que 
a nossa Província é quasi livre d7esse mal 
que ultimamente mencionamos , e que é 
realmente grande. Também cumpre-nos 
dizer, como tributo á verdade, que naõ 
poucos dos Europeos aqui residentes saõ 
amigos do ítosso delicioso paiz. Tornamos 
a repetir que a nossa Província apprcsen- 
ta muitos ou quasi todos os nascidos em 
Portugal uniformes em sentimentos com- 
nosco; mas que se algum haverá que o 
naõ seja , mormente pelo que toca á Cons- 
tituição , temos outros que nos fa.riao honra 
se tivessem nascido em o nosso solo. Alguns 
ha a quem sentimos naõ poder chamar nos- 
sos completamente. Naõ íoi só nus Esta- 
dos-Unidos que appareceo uni Thomaz Pai- 
ne , o Brazil também conta o seu, e a Pro- 
víncia de S.Paulo tem a honra de o possuir. 

Apezar do que temos dicto, naõ julga- 
mos todavia que  os males enumerados se- 

nos se  ranjiíicavão pelas  Villas, aonde cs   jaõ de grande força, mormente se exclui 
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jnos o que provêm   tios empregados e da 
pretendida aristocracia5 por as outras clas- 
ses como saõ os agricultores,  ou  mercan- 
tis , naô  tem o  grande estimulo do rnal ? 

isto é ambição de opprimir, antes pelo con- 
trario de dia em dia iraõ conhecendo as van- 
tagens da liberdade, que será á medida que 
maior, e mais segura for, a mais decidida 
e válida protectôra   dos seu  próprios inte- 
resses  particulares.  Nao   nos seria dificul- 
toso dar provas de nossas  asserçoens5 an- 
tes   nos   veríamos embaraçados   por causa 
do numero , na escolha d'elia3.  Seus dis- 
cursos,   seus   escriptos,  seus actos ,   tudo 
revela a intenção, que os anima. AGazeta do 
Srazil, e o   mais  que d'ella se  sabe che- 
ga, e  sobra  para abonar nossas opiniões. 

Entretanto a Coragem civil que desmas- 
cara seus actos,  e combate seus escriptos, 
é tractada dô  revolucionaria.  Em  toda a 
parte chama-se  máo cidadão aquelle que 
ataca a Constituição do seus   paíz,  entre 
jaôs a quem a defende. 

Apenas a coragem civil clama contra 
a aristocracia , que se quer surrateirauien- 
te estabelecer no Brazil, terreno que a 
repulsa, e que nunca-a acceitará , parece 
aos olhos previnidos e desattentos que o 
ataque é contra a Monarchía. Quando 
se   clama   pela  liberdade   concedida   pela 

a 

tende a perturbar, confundir e dilacerar tü* 
do. A moral támItem imperiosamente o exi- 
ge;   é  com eifeito. tão d esgraçada  combi- 
nação traria infevitávehnente um ílageiio 
deplorável, isto é, a mentira continua 
nas palavras, e a contínua hypoCrisia da$ 
pessoas.,..i 

Esperando o fim d'esta lúcta crueU 
em quanto durar a CÜNáTlTÜIçÂO^ de- 
posito    confiado   pelo   AUGUSTO DEFÉfcf 
fíOR PERPETUO energia   dos  cidádãoâ 

1* Constituição , para gloria e estabilidade d 
* Corúa , aífectao crer que se deseja a de 

macracia , que disfarçadameníe se inculca. 
Debalde se afiirmá que o Brazil só quer 
a Monarchía-llepresentativa; sonbão os 
corcundas com republicanismo. Quanto 
mais leal e patriótica é a coragem civil, 
tanto mais elles se enraivecem contra ella. 

Calle-se a coragem civil, ou seja pu- 
nida; tal é a sentença que preferem, e 
que seria irrevogável se seu poder fosse 
tão absoluto como sua vontade.—Calle-se 
a coragem civil, ou seja punida! Mas que; 
se ella pateulêa a desordem das finan- 
ças..— Que se calle—Prevaricaçoens, op- 
pressoens publicas e particulares? Que se 
callej que as entranhas da terra a devo- 
rem com seu segredo.=0 nobre Castelha- 
no, que, por ordem de Filipe 2.0, estrangu- 
lou D. Carlos, lhe dizia também que se 
caliasse = ,, Calle-se Sr. D. Carlos, calle- 
se, tudo isto,  é  para seu bemrzr,, 

E' pois necessário que tríumphe ou 
a Constituição ou os corcundas. A ordem 
publica assim o exige j porque a acção pro- 
longada d? estes dois elementos contrários 

S 

Brazileiros, nós  continuaremos  a ser  seu 
defensor determinado.  A coragem civil, es- 
ta irmã de outra coragem que nunca d'el- 
le se devera   ter separado.   Continuará   a 
contar-nos por seu mais intrépido athleta j 
sem  atacar   as pessoas, sem   respoíider a 
personalidades, prosseguiremos   nosso  ca- 
minho, tal qual no-lo-tem traçado a CÔNS 
Ti rUiÇÃO.   Muitos homens de bem nos as- 
Segurao que somos títeis ^ e* por  isso que 
não  temamos  trasviar-nos.    Se a   UO^s 
TíTUiÇAO   succumbir em fim........ mas 
ella nãohade succumbir; o principiode sua 
fôrça é indests uctivcl. Temos a miaito for- 
te opinião publica, sempre crescente ; te- 
mos os progressos da civilização; temos mais 
aue tudo o íMMOKTAL, PÜDUO PíilMEiRÒ 
que não hade querer, como o Saturno da 
Eabula, devorar sUa própria filha. Eüõ 
a manterá, e o Brazil será Constitucional 
e livre.    Já nao páde retrogradar. 

-■ - - - 

COBRES PONDENCIA. 
Sr.  Bedactor—Como Vm. tem aco-' 

Ihido benignamente em sua folha minhas 
mal compostas  linhas,   quaes  podem   ser 
produzidas   por  um   principiante,    suppO- 
nho ,   naô desdenhará inserir n'e]la  tam- 
bém   a   difíinição   abaixo-traíiscripta ,   ou 
desenvolvimento da   accépção única ,   em 
que se   deve   tomar a   palavra  igualdade—, 
Desde que felizmente se estabeleceu entre 
nós o systhema Constitucional, não poucas 
vezes ,  e  com razaõ, se usa d'este  vocá- 
bulo;  porquanto é a igualdade   dos cida- 
dãos uma das bazes,  em que  assenta a- 
quelie abençoado  systhema.   Como porem, 
não ha no inundo cousa alguma em si mes- 
ma  sancta, e innocente, de que a igno- 
rância ,  ou a malícia dos homens não se- 
ja capaz de abusar, acontece, que da pa- 
lavra—-'y""^^'—-se tem  abusado muito, 
e por diversos modos.   Abusaõ os simpli- 
ces o ignorantes de hôa fe , suppondo, que 
esta palavra exclue   absolutamente toda a 
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foi-lhes iiidiffereHte  conferir  seus podêres 
aos   primeiros ,    com ' 'tantQ que   as le 

ignaes , 
18, 

isto que  estabelecessem ,   íbssem 
é,   que iiem,elies  mesmos, qualquer   ou- 
tro  homem,   pudessem   fazer   cousa  algu- 
ma,  que pela lei não fosse permiítida   ao 
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idea de differença entre os homens; e preferidos os que erão dotados de talento 
n'este sentido acreditão, que o subdito é aos que o nao tinhão. A estes últimos 
igual ao Magistrado: abuso perigoso; mas 
fácil de obviar-se ; porquanto a ignorância 
dissipa-se com o ensino , e cessando a cau- 
sa dssapparece o eíTeito. Outro abuso há 
certamente ainda mais perigoso e formidá- 
vel,   assim era sua origem , como em suas 
conseqüências; tal é o que ardilosos prac- resto dos Associados: tal é o sentido único 
ticaõ e manejao com a mais reíinada ma- em que os homens podem ser iguaes, em 
licia , os absolutistas infrenes. e despeja- quanto tem todos o mesmo direito de se- 
dos . Dizem elles (eu os tenho ouvido rem sem distincção protegidos pela Lei ,,— 
com o profundo desprezo, que lhes voto),, Sou, Sr. Hedacíor, seu muito respeitador 
ÜNaõ verá Vm. vem um... um tal... &c 

,    .g   {|JZ ■. bu  sou  um   cidailào—sou   seu   igual.— 

Ora naô sé dá querer um pobretão d'estes 
ser igual a mim qae sou um hoínem debemiil 
e ha.de querer-se a (constituição , que ex- 
pôsm os homens da minha qualidade a soffrer 
estes insultos?...,, O fel de taes expres- 
Boens assás deixa ver, Sr. lledactor, o 
abuso   grosseiro que   estes pretendidos ho 

O Principiante du Francez 

AN NÚNCIOS. 
COM este n". ífnda ae a subscripcão do 2.°. 

tritnc-stre.- Os Senhores (jue quisrerciu cantiiiüar a 
honrar nos onm a su? aasigüatüra , íanu) consUr isto 
inesníi) na Oííiüjna ca Typogiaphía, jja:a se üiesen- 
trtgar   os i!na. Bt-g-üintes. 

— Vende se na Freguesia  de S. Francisco de Pau 
Ia d1 Oiro Fino , Provincia de Minas-Gcraas,  e Bis- 
pado   de  S  Paulo a Fazenda  de Stu Isabel,  situ- 

luens   de   benl fazem   de   palavra igualdade     ada   vas férteis margens   do rio   Mogi,   e   cortada 
d/i .     .   - 1 pela ribeirão de S.ta Isabel , distante da Freauezi 

a na Constituição , procurando as- 
sim , e por tantos outros meios cavillósos, 
reduzir os incautos ao partido, que deve 
servir a seus iiiíáraes e criminososíins. Este 
abuso , quanto á sua origem,, parece irre- 
mediável, porque não provindo da igno- 
rância, sim da malícia , visto que os mã- 
os não se corrigem facilmente. E' porem 
possível atalhar-se em sua conseqüência , 
diffundindo-se e propagando-se a iustrucção 
publica. Assim é, que rogo-lhe, Sr. lle- 
clactor , a divulgação da seguinte difímição 
analytica da igualdade dos Cidadãos, ex- 
tráida. de auctov seguido , que diz assim=: 

,, Pela palavra - ^««^«^ _ deve enten- 
der-se , não uma igualdade dos homens 
eln si mesmos , mas da lei paia com to- 
dos os homens. Em vão tentarião estes 
fazer-se iguaes entre si , quando a mes- 
ma natureza o tem vedado. Ainda em 
seu priiíiitivo estado natural cousa é fá- 
cil de perceber-se, quanto influiria a dif- 
ferença , que há entre o forte e o fraco; 
o activo e o iadoleute ; o prudente e o 
néscio ; o avisado e o tonto. A desconfi- 
ança , que reinaria entre uns e outros , 
e a pouca segurança, com que viverião, 
fél-os reunir em sociedade. Ao entrar n'- 
este pacto social tornou-se evidente a ne- 
cessidade de estabelecer leis para os ho- 
mens , que compuubâo a Associação , e 
que    para   isto   devião ser escolhidos ,    c 

pelo rtkeirao ae ü.ta isahei , aistante aa rreguezui 
Mma U'gna, , e da de Poiso Alegre sete. O terreiro 
se acha1 em bom estado.. Tem Engenho vòvo coin 
alguns cobres , casa, payot, moinho, tudo cuberlo 
de telha ; plantação de canna miúda e cagêna, 
carros , bois , é mais cririçoens do costtrme , e alguns 
animaes de serviço A sua c.vfenção é de 3 léguas 
quadradas com sesmaria medida. . com pastos feitos 
e bons ataques, sendo um d^estes, vmn légua de 
inata virgem guardada pelo rio Mogi. Tem propor 
çoens para 3 grandes Fazendas , podendo ser t/ma 
de criar Há nas mesmas terras de mineração de 
mviU) bom jonifil, e no geral produz toda a qua 
lidade de grãos, e com particularidade cannás de 
ussucitr. Vende se com alguns escravos: quem ã 
quizer comprar se dirija no Rio de Janeiro ao 
Capitão Antônio José de Castro fy Irmão, e em 
S (Jonçalo da Campanha da Província de Minas 
Geraes a João Antônio de Lemos — A venda é a 
dinheiro contado. 

— Quem quizer eimprar uma morada de casas de 
sobrado, sita na rua do commercio tf esta Cidade, n' 
4, dirija se ao Vigário da Villa de S Carlos que 
se acha  residindo  nas mesmas 

■—Vende se uma Escrava criola de 16 annos de 
cdade, corpulenta, e sadia própria para o serviço 
fjue se quizer: quem partender procure a Marcehno 
da Costa Farcaio que é sen Sr. e mora nu rua da 
Boa Vista casa n.° 47 riesta Cidade. 
—A Manuel Rileiro Mal tez daVilla de Sanctos no dia 
2 do corrente fugi o um escravo iuda boçal, de na- 
ção Nagó , bem preto., baixo; olhos avermelhados, 
gordo, nariz chnln, tem um tornozello metido para 
dentro: levou calça, e camizu de algodão, e um Ja 
Jeco de baeta azul meia côr em bom uso com boto- 
ens grandes de chumbo. 

—A Manuel Dias da sobrcdicla Villa fugio tam 
bem ?;' aquelle mesmo dia um escravo da mesma Nu» 
çüo, baixo, bonito, tem três riscos em ambos os hi' 
dos do rosto desde o canto da orelha até a bòccn, 
(1 algum tanto fida, levou cumiza, e siroula novas 
de algodão, um jaleco preto   e baeta encarnada,  « 

vido   sei   cscoimaos ,    c     f-o'* lençoes , v/n de Unho e outro de cassa grossa, 
S. PAULO WA IMPUEKSA 'DE EOA. E C.    , 
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